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INTRODUÇÃO

Meesas e cadeiras, talheres, tábuas de corte, 
racks e armários são apenas alguns dos 
objetos de uso cotidiano produzidos par-

cial ou totalmente com madeira. Devido à sua grande 
cobertura florestal, a Amazônia dá uma grande contri-
buição para o setor. Segundo o Instituto de Manejo e 
Certificação Florestal Agrícola (Imaflora), são produ-
zidos mais de 6 milhões de metros cúbicos 
de madeira pelos estados da região amazônica.

Porém, no atual contexto, o mercado e os con-
sumidores passam por uma grande mudança 
cultural, em que a demanda por práticas sus-

tentáveis cresce a cada dia. Nesse cenário de trans-
formações, o setor florestal promove uma série de 
ações em prol do consumo consciente.

O que é consumo consciente? 

A ideia de consumo consciente leva em conta a escolha e a valorização 
de produtos e serviços em que haja menores danos ambientais, 

desenvolvimento socioeconômico, relações justas de trabalho, entre 
outros aspectos.

No caso da indústria madeireira, o conceito evidencia a diferença de 
empreendimentos que atuam dentro da legalidade e com sustentabilidade 

daqueles que promovem desmatamento e degradação ambiental. O 
incentivo ao consumo consciente envolve, portanto, as responsabilidades 

das empresas e também dos consumidores, que podem ditar o 
fortalecimento dessa tendência no mercado.



A sustentabilidade faz parte de toda a 
cadeia produtiva da madeira, desde 
a extração das árvores no proces-
so de manejo florestal                 
sustentável até o be-
neficiamento da maté-
ria-prima.

Uma das formas de 
garantir a origem le-
gal da madeira é a 
certificação florestal. 
As empresas madeireiras 
se submetem voluntariamen-
te a esse procedimento, que é 
executado por consultorias es-
pecializadas. Ao final da ava-
liação que envolve aspectos ambientais, sociais, 
econômicos e trabalhistas, as indústrias podem 
utilizar os selos de certificação em 
seus produtos.

CERTIFICAÇÃO FLORESTAL



Além disso, as empresas que integram a Asso-
ciação das Indústrias Exportadoras de Madeira 
do Estado do Pará (Aimex) têm compromisso 
com outros projetos de cadeia de custódia que 
garantem a origem legal da madeira.

Selos de certificação florestal  

Existem documentos de certificação florestal emitidos por instituições 
brasileiras e internacionais. O mais conhecido é o Forest Stewardship 
Council (FSC), que reconhece os empreendimentos que atuam com respeito 
ao meio ambiente e com produção florestal controlada e responsável. 
A nível nacional, existe o Programa Brasileiro de Certificação Florestal 
(Cerflor), com critérios de avaliação que atestam que o manejo florestal 
ocorreu conforme a legislação. Outros selos importantes no setor são o 
Programa para o Endosso da Certificação Florestal (PEFC) e o Legal Source.



DICAS PARA COMPRAR 
PRODUTOS MADEIREIROS

Confira algumas orientações para adquirir           
produtos madeireiros
•	 Observe se há algum selo de certificação flo-
restal. Cada um possui uma identidade visual pró-
pria e seu uso só é autorizado para as empresas 
aprovadas.
•	 Alguns produtos têm QR Code escaneável 
que permite rastrear toda a trajetória da madeira, 
desde o local onde a tora foi extraída até a indús-
tria responsável pelo beneficiamento.



•	 Também é importante questionar o estabele-
cimento onde faz a compra sobre a origem da 
madeira. A partir dessas informações, é possível 
pesquisar na internet se há florestas privadas ou 
concessão de floresta pública na área informada.

•	 As empresas com atuação legal também man-
têm websites com informações sobre suas ativi-
dades e suas práticas de compliance e go-
vernança social e ambiental.
•	 Nas compras online, também é possível obter 
informações sobre o fornecedor e se o produto 
tem selos de certificação florestal.
•	 Na construção ou reforma que implique a com-
pra de madeira em quantidade expressiva, exigir 
a Guia Florestal e Nota Fiscal.

Ao comprar produtos com origem legal, você está 
contribuindo para o fortalecimento da indústria 
local e para o desenvolvimento econômico e so-
cial da região com respeito ao meio ambiente.
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